
MANCHETES DO DIA

O Estado de S. Paulo  � (SP)

Aeronáutica aponta falha 
do piloto no acidente de Campos 

Folha de S.Paulo  � (SP)

Governo prepara socorro 
a parceira da Petrobras

Valor Econômico  � (sp)

Governo nega socorro e quer 
montadoras mais eficientes

O Globo  � (rj)

Empreiteira só terá acordo 
se confessar novos crimes

The New York Times � (eua)

França reprime discurso  
de apoio a atos terroristas 

The Wall Street Journal � (eua)

Decisão suíça leva mau humor 
a mercado global 

Financial Times � (ru)

Suíça surpreende mercados 
e joga fora teto do franco

El País � (ESP)

Papa: “Se insultar minha mãe, 
pode esperar um soco”

Correio Braziliense � (DF)

Médicos rejeitam acordo 
e encaminham greve

Zero Hora� (RS)

Estudo aponta rombo 
de R$ 7,1 bi no Estado

Gazeta do Povo � (PR)

A partir de segunda, financiar 
casa com a Caixa ficará mais caro

Diário Catarinense � (SC)

SC transfere mais presos 
do crime organizado

● Presidente recebe ministros
A presidente Dilma Rousseff recebe, às 
15h, o ministro da Fazenda, Joaquim Levy. 
Às 16h, Dilma se reúne com o titular dos 
Transportes, Antonio Carlos Rodrigues.

● Índice de Preços ao Consumidor
O Instituto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas (FGV/Ibre) 
informa, às 8h, o Índice de Preços 
ao Consumidor (IPC-S) da segunda 
quadrissemana, calculado entre os dias 16 
de dezembro e 15 de janeiro.

● CNI divulga Indicadores Industriais
A Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) revela, às 11h, os Indicadores Indus-
triais referentes ao mês de novembro.

● EUA informa preços ao consumidor
Os Estados Unidos divulgam, às 11h30, o 
índice de preços ao consumidor (CPI, na 
sigla em inglês) de dezembro. Na zona do 
euro, o CPI referente ao mesmo mês será 
informado às 8h. Mais cedo, às 7h, a Agência 
Internacional de Energia (AIE) publica rela-
tório sobre o mercado de petróleo.

● Goldman Sachs publica balanço
O banco norte-americano Goldman Sachs 
divulga os resultados do 4º trimestre de 
2014 antes da abertura dos mercados.

AGENDA

Cerveró compra suspeita a ex-presidente da Petrobras
O ex-diretor da área de Internacional da Petrobras Nestor Cerveró afirmou ontem para a força-
tarefa da Operação Lava Jato que a compra dos navios-sonda de perfuração marítima, que teriam 
sido alvo de propina de US$ 30 milhões, foi feita “fora de procedimento licitatório” e aprovada 
pela Diretoria Executiva da estatal, formada por seis diretores e o presidente, na época Sérgio 
Gabrielli. Cerveró também disse que Fernando Baiano, lobista do PMDB, atuou em mais duas 
diretorias da estatal - de Abastecimento e de Gás e Energia. Gabrielli disse, por meio de nota, que 
desconhece o pagamento de propinas apontadas pelas investigações da Lava Jato. “O presidente 
da companhia, isoladamente, não tem poderes para aprovar processoes de contratação”, afirmou. 

Aeronática aponta falha do piloto no acidente de Campos
Investigações da Aeronáutica concluíram que o acidente que matou o presidenciável Eduardo Campos 
(PSB) em 13 de agosto de 2014, em Santos (SP), foi causado por uma sequência de falhas do piloto 
Marcos Martins - da falta de treinamento para o Cessna 560 XL ao uso de “atalho” para acelerar o proce-
dimento de descida. Martins teve de abortar o pouso e arremeter bruscamente. Ele operou os aparelhos 
em desacordo com recomendações do fabricante do avião e sofreu o que é tecnicamente descrito como 
“desorientação espacial”, quando o piloto perde a referência em relação ao solo. Essa conclusão teve 
como base os últimos segundos do voo. O avião embicou num ângulo de 70 graus e em potência máxima, 
como se o piloto acelerasse pensando que estava em movimento de subida, mas voava para baixo. Está 
registrado, também, que a relação entre Martins e o copiloto Geraldo Magela Barbosa não era boa.

Operação antiterror na Bélgica deixa dois mortos e um ferido
Forças de segurança belgas mataram ontem dois suspeitos de 
terrorismo supostamente ligados à Síria em uma troca de tiros 
na cidade de Verviers e prenderam outro, frustrando um grande e 
iminente ataque contra escritórios da polícia, disseram autoridades 
locais. Nenhum policial foi ferido ou morto. O Procurador-geral bel-
ga, Eric van der Sypt, disse que não havia ligação estabelecida até o 

momento entre a operação e os ataques na França, que deixaram 17 mortos, na semana passada. 
Ontem, cinco vítimas foram sepultadas em Paris, todos funcionários do jornal Charlie Hebdo.
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MERCADO FINANCEIRO

Dólar sobe com decisão do 
Banco Central da Suíça
O Banco Central da Suíça eliminou a taxa 
de câmbio mínima de 1,20 franco suíço por 
euro, dando força ao sentimento global de 
aversão ao risco, o que resultou na alta do 
dólar ante moedas mais fracas e na queda 
firme dos yields (retornos) dos Treasuries. 
Em Nova York, as bolsas terminaram o dia 
em queda: o índice Dow Jones cedeu 0,61%, 
o S&P 500 recuou 0,92% e o Nasdaq teve 
baixa de 1,48%. No Brasil, houve alguma 
volatilidade no mercado de câmbio, especial-
mente no fim da manhã, quando o petróleo 
ameaçou subir após o relatório da Organi-
zação dos Países Exportadores de Petróleo 
(Opep) prever aumento de demanda pela 
commodity neste ano e crescimento menor 
da produção nos EUA. No fim, o dólar no 
mercado à vista de balcão teve valorização 
de 0,53%, aos R$ 2,6340. A Bovespa, por sua 
vez, contrariou o movimento do mercado 
norte-americano, puxada pelas ações da 
Petrobras, que tiveram alta expressiva no 
after market de quarta-feira, quando o petró-
leo também subiu com força. O Ibovespa 
avançou 0,80%, aos 48.026,31 pontos. (AE)

Ex-executivo da Portugal Telecom 
pede fim da fusão com a Oi 
Às vésperas da assembleia dos acionistas da 
Portugal Telecom SGPS para aprovar a venda 
dos ativos portugueses da PT para a francesa 
Altice, o ex-presidente da holding PT SGPS, 
Henrique Granadeiro, defendeu o fim da fusão 
com a Oi, tumultuando ainda mais as tensas 
negociações. A operadora brasileira está discu-
tindo com seus advogados a possibilidade de 
processar Granadeiro, informou uma fonte. A 
venda desses ativos da PT deverá ser apro-
vada no dia 22 pelos acionistas da PT SGPS, 
segundo fontes ligadas à operação.

União pode socorrer empreiteiras para evitar crise
Preocupado com a situação financeira das empreiteiras investigadas na operação Lava Jato, da Po-
lícia Federal, o ministro da Fazenda, Joaquim Levy, mandou mapear os volumes de papéis negocia-
dos pelas empresas no mercado e seus prazos de vencimento. No início deste mês, a construtora 
OAS deixou de honrar parcelas de dívidas no exterior e no País. O movimento piorou nesta semana 
com a cadeia de rebaixamentos da nota de crédito das construtoras pelas agências internacionais 
de classificação de risco. Tanto na questão do crédito quanto no tema investimento, a linha básica 
de defesa do governo e das empresas envolvidas é delimitar bem a diferença entre as pessoas que 
cometerem os ilícitos e a atividade empresarial. Para isso, a principal aposta de solução está nos 
acordos de leniência que as companhias podem fechar com a Controladoria Geral da União.

Caixa eleva juro para compra de imóvel 
A Caixa Econômica Federal anunciou ontem que vai elevar as taxas de 
juros dos financiamentos imobiliários a partir da próxima segunda-fei-
ra. Líder de mercado, com quase 70% de participação e uma carteira 
total de R$ 320,6 bilhões, a Caixa deve influenciar o comportamento 
dos demais bancos. A alta dos juros dos financiamentos imobiliários, 
congelados há um ano, serve ao desejo da nova equipe econômica de reduzir subsídios do Tesouro 
Nacional ao crédito. Uma fonte do banco disse ao jornal ‘O Estado de S. Paulo’ que não houve orien-
tação do ministro da Fazenda, Joaquim Levy, ou de algum de seus auxiliares para a elevação das 
taxas. Pelo Sistema de Financiamento Imobiliário (SFI), a taxa de juros anual passará de 9,2% para 
11% para os não clientes da Caixa. É o maior aumento dessa modalidade, de 1,8 ponto porcentual.

BC da Suíça surpreende mercado 
e acaba com o piso para o franco
Com o custo crescente pago pelo Banco Cen-
tral da Suíça para manter a moeda no piso de 
1,20 franco suíço por euro, foi anunciada ontem, 
depois de três anos, o fim dessa política. Com 
isso, a divisa se valorizou quase 40% em poucos 
minutos em relação ao euro na máxima do dia 
- fechando com valorização em torno de 20% 
em relação aos patamares de quarta-feira. A 
surpreendente mudança reforça a aposta de 
que o Banco Central Europeu (BCE) iniciará 
um amplo programa de injeção de liquidez no 
mercado com a compra de dívida soberana.
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Presidente quer socorrer maior 
fornecedora de sondas da Petrobras
A presidente Dilma Rousseff convocou uma 
reunião com os presidentes do BNDES e do 
Banco do Brasil no Palácio do Planalto para 
tentar destravar empréstimos destinados a 
socorrer a Sete Brasil, maior fornecedora de 
sondas para o Petrobras no pré-sal. Segundo 
a Folha de S. Paulo apurou, Dilma repassou 
a Luciano Coutunho, do BNDES, e Aldemir 
Bendine, do BB, sua “disposição e orienta-
ção” para liberar recursos já aprovados ou 
em negociação com os bancos. O emprés-
timo somaria R$ 10 bilhões. As dívidas da 
Sete Brasil chegam a R$ 800 milhões. In-
terlocutores alegam que a presidente tenta 
soccoer a Sete Brasil para evitar a queda de 
empresas e demissões no setor.
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0,11618 / 0,11717
 0,11755 / 0,11817

0,44%
11,57%

R$ 2,5970/R$ 2,6370
R$ 2,7000/R$ 2,8000
R$ 3,1800/R$ 3,3000
R$ 2,8000/R$ 2,8100

R$ 788,00 
0,51%
0,29%
0,49%

0,1335%
0,9346%

  0,80% 
0,582%

CDB pré 34 dias (15/01)

CDB pré 60 dias (15/01)

CDI acumulado mês (15/01)

CDI anualizado (15/01)

Dólar Comercial (15/01)

Dólar Turismo (15/01)

Euro Turismo (15/01)

Dólar Papel SP (15/01)

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - janeiro

IPC-FIPE - 1ª Quad./janeiro

TR pré (14/01)

TBF (14/01)

Ibovespa (15/01)

Poupança Nova (16/01)
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INTERNACIONAL

Muçulmanos são as primeiras 
vítimas de ataque, diz Hollande
O presidente da França, François Hollande, 
afirmou ontem que o fundamentalismo está 
vitimando os muçulmanos do país, cuja imagem 
foi atingida pelos atentados de Paris na semana 
passada. A advertência foi feita em discurso no 
Instituto do Mundo Árabe, um centro cultural 
de referência do islamismo na Europa. Segundo 
ele, o secularismo precisa ser defendido e a 
“ordem republicana” será mantida. Depois de 
visitar a maior sinagoga do país no domingo, em 
sinal de solidariedade às famílias de quatro ju-
deus mortos na sexta-feira, Hollande decidiu se 
dirigir diretamente à comunidade muçulmana.

EUA adotam medidas que 
facilitam viagens para Cuba
A partir de hoje, cidadãos americanos pode-
rão viajar para Cuba sem pedir licença prévia 
ao governo e terão autorização para gastar o 
quanto quiserem na ilha. A mudança é vista 
pelo governo Barack Obama como um caminho 
para estimular pequenos negócios, promover 
a troca de informações e transformar o antigo 
adversário do período da Guerra Fria. Até 
ontem, havia um limite de US$ 183 nos gastos 
diários dos americanos que fossem a Cuba. 
Esse teto foi extinto no pacote anunciado por 
Obama para reatar relações diplomáticas com 
a ilha, pondo fim a 53 anos de rompimento.

Ministro garante Graça Foster no comando da Petrobras
O ministro de Minas e Energia, Eduardo Braga, voltou a defender ontem a 
presidente da Petrobras, Graça Foster, de envolvimento com a corrupção 
na estatal e afirmou que a executiva permanecerá no cargo. Recém-em-
possado, Braga reuniu-se com Graça anteontem em Brasília e deu um voto 
de confiança a toda a diretoria. Para o ministro, a estatal enfrenta uma 
“convergência de fatores negativos”. “Até hoje, não há uma prova sequer 
contra Graça Foster nem contra esses diretores que aí estão”, afirmou. 

Evangélicos e ruralistas da Câmara aderem a Eduardo Cunha
Duas das mais polêmicas e combativas bancadas da Câmara aderiram à candidatura de Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) à presidência da Casa. Com cerca de 90 deputados na próxima legislatura, os 
evangélicos estão em campanha pelo peemedebista, e os ruralistas divulgaram nota de apoio. 
Para os dois grupos, Cunha se comprometeu a acolher demandas, como a rejeição a qualquer 
tentativa de liberalização do aborto e de criminalização da homofobia; e a possibilidade de que o 
Congresso tenha poder de demarcar terras indígenas. Os evangélicos são os mais entusiasmados 
com Cunha. Pastores têm viajado com o deputado para angariar votos da bancada evangélica.

Construtoras negociam ‘alívio’ a executivos presos
Acuadas pela Operação Lava Jato - que mantêm seus dirigentes atrás das grades por suspeita de 
corrupção, formação de cartel e lavagem de dinheiro -, as maiores empreiteiras do País estudam a 
possibilidade de um amplo acordo de leniência combinado com delação premiada. O impasse com 
as autoridades está justamente na libertação dos executivos. Por meio de seus advogados, algumas 
empresas acenam com pagamentos milionários a título de multa, além do compromisso de não 
participar de novas licitações de órgãos públicos pelo período de 3 anos a 5 anos e até de deixarem 
de fazer doações eleitorais. Uma das empreiteiras fala em um desembolso de R$ 1 bilhão. Em con-
trapartida, as empreiteiras querem um ‘alívio’ para seus executivos, que ontem completaram dois 
meses de prisão na Superintendência da Polícia Federal no Paraná, em Curitiba, base da Lava Jato. 
Este é um ponto que barra a negociação com investigadores da operação que desmontou o cartel 
das empreiteiras e o esquema de corrupção na Petrobras. Para eles, qualquer acordo eventualmen-
te firmado deveria incluir a permanência dos executivos por uma temporada na cadeia.
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Para acordo com MP, empreiteiras 
terão que revelar informações novas
O Ministério Público afirmou que só aceitará 
fazer acordo com as empreiteras envolvi-
das nos supostos desvios de recursos da 
Petrobras, se os executivos revelerem novas 
informações sobre esquemas de corrupção. 
Segundo o jornal O Globo, o objetivo é fazer 
com que os futuros acordos de leniência 
possibilitem a identificação da cobrança de 
propina em novas áreas da administração 
pública. Dessa forma, seria possível realizar 
outras operações similares à Lava Jato. 
“Não adianta contar o que já sabemos”, afir-
mou o procurador Carlos Fernando Lima.

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

Ex-diretor, doleiro e lobista estão 
proibidos de se comunicarem
Por determinação da Polícia Federal, o ex-di-
retor da Petrobrás Nestor Cerveró não poderá 
se comunicar com o doleiro Alberto Youssef ou 
com o lobista Fernando Baiano. Os três estão 
presos em celas separadas na superintendên-
cia da PF em Curitiba, acusados de envolvimen-
to no esquema de corrupção da Petrobras. Ape-
sar de estarem na mesma ala, a ordem é para 
que não se comuniquem. As celas são divididas 
por paredes, o que evita o contato. A medida foi 
tomada para que não combinem depoimentos 
nem se devem ou não fazer delação premiada. 

Satélite registra destruição  
do Boko Haram na Nigéria
A Anistia Internacional (AI) e a Human Rights 
Watch (HRW) publicaram ontem diversas 
imagens de satélite que mostram a destruição 
provocada pelos recentes ataques do grupo ter-
rorista Boko Haram nas regiões de Baga e Doro 
Gowon. Horas depois, o presidente Goodluck 
Jonathan visitou os locais afetados, soldados 
e vítimas do grupo terrorista. As imagens de 
antes e depois dos ataques mostram que ao 
menos 3,7 mil estruturas, como casas e peque-
nos estabelecimentos, foram destruídos nos 
ataques dos últimos dez dias. Este pode ter sido 
o ataque mais letal do Boko Haram na Nigéria.
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Dilma tenta evitar execução de brasileiro
A presidente Dilma Rousseff tentou ontem falar pelo telefone com o presidente da Indonésia, Joko 
Widodo, para pedir reversão da pena do brasileiro Marco Archer Cardoso Moreira, condenado à 
morte por tráfico de cocaína. O governo corre contra o relógio já que a execução de Archer está 
marcada para amanhã e a conversa entre os dois presidentes teria de acontecer até hoje. No Brasil 
não existe pena de morte e as informações são de que nunca um brasileiro foi executado para dar 
cumprimento a uma sentença desse tipo. Archer, de 53 anos, foi condenado em 2004 após entrar 
na Indonésia com 13,4 quilos de cocaína escondidos em uma asa-delta. A Anistia Internacional 
lançou ontem uma ação para que todas as suas representações no mundo pressionem a Indonésia 
a não realizar as cinco execuções previstas para este fim de semana, entre elas a do brasileiro.

Ministério quer atrair brasileiros para o programa Mais Médicos
O Ministério da Saúde anunciou ontem nova rodada de contratação 
de profissionais para o Mais Médicos. Pela primeira vez desde o lan-
çamento do programa, abre-se a possibilidade de expansão dos mu-
nicípios participantes. O edital abre espaço para 1.500 municípios 
solicitarem vagas até o dia 28. Desse total, 424 não integram o pro-
grama - embora tenham condições. Além da expansão das cidades, 

o programa passa agora a incorporar o Programa de Valorização do Profissional de Atenção 
Básica (Provab). O Provab está presente em 985 municípios, com 2.920 vagas. A estratégia é 
uma tentativa de ampliar o interesse de profissionais formados no Brasil. A partir de agora, 
há uma opção a mais para o profissional”, disse o ministro da Saúde, Arthur Chioro. 

GERALESPORTES

Venda de ingressos para as 
Olimpíadas começa em março 
Foi dada a largada para a venda de ingressos para 
os Jogos Olímpicos do Rio. Ontem, o Comitê Rio 
2016 detalhou o processo de comercialização 
dos bilhetes. A entidade também confirmou a 
utilização da meia-entrada para idosos, estudantes 
e portadores de deficiência. A primeira etapa para a 
aquisição dos ingressos é o cadastramento no site 
do Comitê Rio 2016, que está disponível desde a 
manhã de ontem. Em março, o cidadão cadastrado 
poderá escolher as competições de sua preferência 
e participar do sorteio dos bilhetes.

Seleção brasileira masculina de 
handebol perde para o Catar 
A seleção brasileira masculina 
de handebol não resistiu à 
“legião estrangeira” do Catar, 
e estreou no Mundial com 
uma derrota por 28 a 23. O 
resultado compromete as 
chances de classificação 
para a segunda fase e mais ainda as de avançar 
em terceiro lugar para não cruzar com a favorita 
Croácia logo na primeira partida eliminatória. 
“Acho que nosso maior erro foi não ter aproveitado 
algumas situações de ataque, ser mais agressivos. 
Poderíamos ter empatado, mas faltou essa 
recuperação e sobressaiu a figura do Saric”, disse o 
técnico brasileiro Jordi Ribera, que é espanhol.

Alckmin diz que foi ‘mal 
interpretado’ sobre racionamento
Um dia depois de admitir pela primeira 
vez a existência de racionamento de água 
em São Paulo, o governador Geraldo 
Alckmin (PSDB) disse ontem ter sido “mal 
interpretado” e que a multa implementada 
pela Companhia de Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo (Sabesp)  tem como 
objetivo evitar cortes de abastecimento na 
Grande São Paulo. “O que é o racionamento? 
É você fechar o registro”, disse Alckmin. “A 
tarifa contingenciada que foi aprovada visa 
exatamente a evitar o racionamento.”

‘Queremos o fim dos atrasos de 
salário nos clubes’, diz ministro
Em entrevista ao jornal ‘O Estado de S. Paulo’, o minis-
tro do Esporte, George Hilton, defendeu a repactuação 
da dívida dos clubes, mas exigiu o fim do atraso de 
salários - sob pena de rebaixamento dos times. Hilton 
prometeu ter uma relação “institucional” com a CBF e 
não apresentou propostas para sanar a atual crise do 
futebol brasileiro. Disse apenas que vai escutar lideran-
ças. “As boas ideias serão aceitas.” Duramente criticado 
por atletas por causa da sua inexperiência na área, ele 
tem se dedicado a ouvir pessoas do ramo e decidiu 
manter no ministério os técnicos que começaram a 
conduzir os preparativos para a Olimpíada no Rio.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Presidente de companhia de águas do RJ prevê uso de volume morto
O presidente da Companhia Estadual de Águas e Esgotos do Rio de Janeiro (Cedae), Jorge 
Briard, admitiu a possibilidade de uso do volume morto do reservatório de Paraibuna (SP), 
no Rio Paraíba do Sul, ainda no 1.º semestre. O sistema abastece cidades de São Paulo e 
do Rio de Janeiro. Em entrevista ao jornal O Globo, Briard disse que isso pode ocorrer caso 
o regime de chuvas na região fique abaixo do esperado nos próximos meses.

Diretor da Faculdade de Medicina 
da USP confirma estupro
O diretor da Faculdade de Medicina da USP, 
José Costa Auler, afirmou ontem na CPI das 
Universidades na Assembleia Legislativa 
que foi concluída nova sindicância sobre 
o caso da aluna que denunciou ter sido 
estuprada em 2013, em festa organizada 
por estudantes. A comissão concluiu 
que houve abuso sexual e os dois alunos 
envolvidos devem ser punidos, podendo 
ser até expulsos. Na primeira sindicância, 
feita em 2013, professores da comissão 
disseram que a relação foi consensual.
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